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S. PAULO Sabbado 6 de Outubro de 1877 BRAZIL 

CORREIO PAULISTAMO 
S. VáOLO. S DE OaiDBRo BI \sn. 

Companhia   Faulisla 

HiTtinoi lOOJpra tctmpsahado com Ioda tieniptàD 
dl laiiiio * mirchi eiolutiia doii^ impmuot* iiio- 
eii;la, cujo tapido dailoTülilaignlo is (sm optrido 
ppla Ivtça piopulíora dl beneOca aclíTidads doi paulli- 
191,01 quaei em lâo árdua e oatavtl ampreia apreieO' 
Iam a piinieirB ■ quick msii g1<ir[o9i n)aDilBil>{io da 
iDiciallTa particular enlio nda. 

Ueactptiiadoi da qualijuer preoccupaçio tiioraTal 
•u coDtraris t netencia doa lutereiíei da CompiDkia 
Paullitt, qu« ia hl' bateada oa prudtidia B circumapa- 
cta opíDilo da nslDrla doi accIooliU), lamo-Doí pro- 
DUDciado • raipello delta lú viiando o bam gani, a 
atpacialmeDiB a piaiperidade desta pratlncla. 

Da M arla vko podumos deiíar da conaiderar «OIDO 

mera ca i oppailgio que luicitou » te)olu;&a tomada o a 
ullloia aisemblt* giin] da dila Donpanbia. alxando 
gi tielai da» mereadorUt cam uma latil* «ddlcional da 
> tila par kilo para o piiaissnta do empiatlloia qua 
alia pictendecoDlrahir; oppotl;la agora maailaitada 
am iiligaa adlloriaea da Caída dl Campina: 

Reipeltando defidimenle ai iotleaftea de lio coot- 
ptcao orgam de publicidade, oíDamoa apariir-ooa da 
lau modo da encarar ■ preiaola quettio, julgando qua 
D lelo em prol da laTouia da Campiaai lf*a-o a eoo- 
deiDoar a uedida da que Irilamo* lotpirado em da- 
mialada • eiaaaiio «lerupula. 

Oi oputBDloi • gauaraioa agrleullorea daquella proa • 
para riglào, eiuberaole da sai» a da fltilidada, que, 
prlmaado am lodoa oa lenpoa pelo uao louraial qua 
faiem da tu* rlquaio, conitrueta boipiiaea, criam htp- 
podromoa, • ampreheadom lodoa oa eommeltimealDa 
uleii • grandei, nlo ae lecuiailo earlineata a lonaor- 
ler Com úniiailgua parcalla da tua immaoaa produ- 
c;la para sarlaTido o piogreaai) ao deaeDvoliimeola 
a nuaielplot qua lhe eillo proi.lmoi. 

Seria   uma )njuali;a   que   boililltaaifa dail'arla  t 
Companhia Paulliia, qoe, ai tem di*ldat, deia-ia no- 

' tar, loiani coatrahidai para leiar oi beneOtioa da rta- 
f)o férrea aoa cenlioa producK'oi d* protlndi que le 
cbimam ~-Ararat, Firasauouoga, Rlc  Claro, a oulrst. 

1 Gattía it Campina» lallando em nonie da laiou- 
ra, pareca-neí eicluaiiametite preoceupada deiia io- 
duitila em rela;i? ao município «ujoa Intereatai deten- 
de, eiquaceodo a doa ouiroi aliíi terlillailiDOí eomo 
aejan oa de S. Slmto, Klbfirio Preto, Santa Rlla, 
que merece ler lambem aiieudids. 

Hiiarla eg:>itmo da parte doa rlcoí lafradoraa da 
Camploaa ae nlo aoncorreaiem com uma diminuía par- 
ealta do feaultada de aua produeçlo em tifor daqual- 
lai localidadei, o que le nlo pdda idcnitllr 1 «lila da 
problem coolrarlo que eiiei brlotot pauliatat oHara- 
eem quotldiaDameale, pralicaoda at malt deaiDleraaia> 
daa acfftai. 

FOLHETIM (48 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS   DA   DESGRAÇA,) 

ROHtHci ran 
D. HANUeL FEHNANUEZ T GONZALEZ 

UVRO TERCEIRO 

O ALCIIOE DE íLCOBEHOíS 

líív 
Fr«par*s de «Ktabrleelmento. — Appa- 

rc«e ■ Izabel debaixo de nuva fuee 
( Coailuuaçio ) 

Niquelle momento abriu-te a poila  e tpparecau U. 
Uariqulnhat. 

liabel dominou-ta. 
— Para a cuoialir a Tocemorê, deiíel o pieiuDto 

ao lume, queimnu-te, e tire qoe ir buicar outro. Ora 
*eja, nio se pude ler compaiilo: Hit 'amol, cieio 
quB pa»ou a tempei'ade. Algum deigotilnho, nto é 
lerdade t 

— Nlo, minha aanbora, meu marido olo me dl 
Mtgaiioa. Uuli-wi luuilu a cabec*i e eumo eilou 
muito mimada por meu marido, qualquer coita me lai 
chorar, 

— Pula anlei aiiím, Qlba, antet 3'>im- 
--U<iM, minha leobora, dfiia, eu toa fritar o 

prMODto, dUie babel.    Eu   aei como *aa marido 

— Ah I Tanto melhor, ama tei qua t para agradar 
•qnella renhor, reapoudan Marlqulubat cedendo a foi- 
Mlba a lubat. 

— Sla para ad) etlt-a dtott perguntou lubtl, tao- 
■0 qatlto que eiuiam n'um prato. 

~Slo, ilm, manina, para aa ttier nmai topai 
«albo, 

— Pola da carto qua ninguém brá como eu uma* 
Mpti d'albo lauto a lotto de men marido, toroau 
lubeL 

— Ilallabem, Hahora. aaito bas, dliMKuiqel- 
UM ■■ uata cwInrMa. 

Nem ba qua admirar no eipedler)te lembrada peta 
Companhia Ptuliata, diiendo-ia que Campinai lertlda 
poi estrada de feiro nlo date contribuir para beaaB- 
ciar oulroa muDicipioi. pola é ena meimo lugar qu' 
mlnlatia o aiemplo de um impoato aobra oi produntoa 
agricalaa para e> ibiia da Httrli Nota, a aiia impoa- 
to onera Dtj li oi taiealelroa que alll reiidem, eomo 
lambem aoa quo tum laut domicilioa em diteraoi 
ponInt. 

E cumpre poodsrar-aa que o auiilio preslade iquel- 
laa feraclsiiuiaa regiíes redundarl um maior ptotaíto 
para a Compachic Pauliita a conteguíntementa para 
■ linha que serte a Campinai e em ultima anal^ae 
aoa proprioa camplueiíot. 

A railo allegada de dar > pequena quantia da 3 
rlla por killo uma tenda [ahuloaa, que p<da ittingir 
a Iniportancia da 100 cootoi, Itodo-ao em tlala a pro- 
mettedora produc{lo deite anno pia.ta nlo ti qua • 
altltta lembrado 1 r)im<amenlt Iraniltorio aomo lam- 
bem de todo ponto afflctt para o Bm a que ae deittoa. 

Quanto maior ftr a laoda do Impoilo addlclonat, 
taoio melhor; maia depraiaa aeri paga a ditida a tai- 
terl o onui. 

Aacraice reflectir que a augmanto doa fratet eataa- 
de-ia nlo itf 101 geoarat da latoura, cemo ainda aet 
da commarcio a daa outrai indutttiii, 

Frotíguliemot oa eiptaaa{lo do aitumpla premeU 
lando tontemptar lodui oi argumaato* tlduiidoí aao- 
tra:a dec[ala;la da medida da qut nai oseupamoi. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, E daOalubra d« flSIT 

Diário de S. Paulo—Pa ria mo nlo. Publlcacãot pedi- 
dtt. Gitetllht. Hiicallinea, ele. 

À Província it S, Paulo — tit iee;lu agrícola 
tr«i um importante itltgn lobra a cultura da canoa a «t 
enganhiit cealraai, iicriplo pelo illuitrado agroDomo 
marinbenie ar. dr. Bicaido Erneato Farreiri 4a Car- 
talho. 

Chranlca Parlamaottr. R<:TÍttt doa Joruaa*. Sarflo 
liira. Noiícitfio, tio. 

À Stnlintlla — Na lecslo adllorlal ttanterere do 
■Apoiloloi um artigo icorca da ajluijlo politica do 
Império. 

Seguem ; Sfltabui (coo li out; lo). Expediente do bl>- 
pado. A' pedido que conttt d* cijnllaut;te da lubierip- 
;lo promoTid, pela padia Brti Higaldi D* Limeira,am 
fator dai •ictimai dt lecca do Horta do Império, cuja 
lomma jl alcti a quinua de l:S17g500. Noticiário e 
Aonuaciot. 

PARLAMENTO 

— Eu encarrego-me da coiinba, aciídiu ainda liibel. 
U'uuliu modu, uui que hi'ia d« aulrntar-me T Altai do 
que, eu giiila de trabalhai, a meu marido gúila muilu 
da tudo quanto au faço. 

— Pudera t a de contrario, bim miu goato batia 
de ler, porque tscemecé, Úlba, i mocinha digna 
de rei, 

— Digna de mau marido. 
— Querem lei que me engauei de maio a maio T 

dlaie com audácia l)-Uiiiqulohaa. 
— Nlo lei ae locemacl te enganou, porque nlo iei 

o que peoauu- 
— Nia linha peniado que tocemecêi doía nlo ae 

datam bem. 
— Poii peniou muito mal. 
— Como aquelle leohor é lio aério, e a primeira 

cotia que ma ditie fui quo nlo dormiam juntos, e 
depoia nlu ditxram uma pali'ia... e por ulUmo, foi 
tucemfcé para a ilcota, e poi-ae a chorar que aam 
uma Hagdalena... 

— Kou tudti IMO, raipandeu aeccimeota Itabel, 
pdds ler lido por cauilt completamente alheial ao 
amor que eiiila enlie meu mando e eu. Nlo me admi- 
ra, puique leudij □ meu Giipar baiiinha a aleijado, 
nioguem acredita que vóÍ9 itr amado, tv' pteciio ter 
multa alma a muitu boa, para compiebeuder que uma 
criatura pequena e enldilda no corpo pôde lei amada 
cum deUriu por cauia da (urmoiura da lua ilma. Em- 
Um, miiiha lanhora, alo lallemot miia dlito, nem 
agura, nem maia urde, nem nunca, porqu« me paiace 
comprabeodcr a aua intenflo, e baita * inipeita do 
que aupponbo para ms irntar, 
 Hat que loppoi TocemecêT diua coa grutaija 

D Mariqulnhai.      , .   .,  , , „ 
— CondutBM: é tieil Incorrer D um eosano, Haa 

quando noa atium deaie engano, det«moa alegrar-nua 
por Dot taram corrigido pela mauaira mala branda 
poititcl. 

— Poiíaenbore*, diiie D. Haiiquinhai, a qiuretcui 
mudou d'e»liClo, e tem agura no terlo. Nunca ti 
tarmlD mai* iiiia de tempo I 
_ Hio, i<io DIQ i aeimlo ntm pana de una (dm- 

tenda, tolteulitbal. Fefo-lha poriffl qua acabwnoa, 
que tallemoi n'ouira coiía- 

~~ Como qnlwr, fliha; como ouiaar. 
E D. KariãvlDbfl «aWaTia titasaala Mat^gtto4i,« 

babai dnboeá ■rrtnfiBdo a «omUa,* abTMuM»^! 

Senado 

A 8 continuou a 2.' dltcuiito do orçamanlo. 
O SR. ZACIIARIAS nada terli que oppor i piaai- 

gem delia uliga, que approia ttrloi decreloi, le en- 
Ira .eitet nto aüniaiie o decreto de 2 de Agoito de 
187G, no qual enit cooaignada a permiialu aoi officiaei 
de taieoda e múrmenle O) da alfandega paia faierem 
parted* aiioclaçòei commanditarias. 

O orador d»aejára i(r arredada da diicusila eita 
queilio, liilo coDio o renado já etll em ipeca da pro- 
rogaçlo : mas a Bpproveçio do arl- U Impoilarla pre- 
judicar o pcüjeciD flrmadu pelo orador e leua amigos, 
tedaado aoi olBciíet de laieuda o fateram parte de 
comma nditas. 

Tem aido o lenado teatemunhe dl dedicaflo com que 
o oTidot deleode a cauti publica neila quaiit» de 
commaudilaa. E' em delata, pola, doa bona piincipioa 
que a onder ofrereceti uma emenda muito elmplia ; 
eiia emenda limili-te a eiceptuar da approiiçio do 
decreto de 2 da Agoitu o art, 138 g &.•, que ^ o relati- 
to a Commandilas. 

U orador conhece oa reeurioa da tribuna. Tampo hi- 
teria em que poder-ae-bia agitar ai paiiíes, boja nlo, 
A queatlo é poiíeolo meramenie jurídica, e para ella 
convida a orador aa babílitaçâai do nobre mimalio di 
faicnda, 

Ueaentolte depaia o orador a tua argumemacto, di- 
leodo que o código commeical apenoi permitle ao ot- 
Hcial du fiienda faier parle de lociedadea ani^nymas. 
E' esaa ■ unlca eicepçlo aberta ppja codlgu, o mail 
foi eiorbilancla doa regulamento! a começar do de 
1800. 

Quo lor{a, porém, leito eiias dispoiítQat regula- 
mentateiT Terlo forfa de lol T Cnrtameole nlo. 

Dt nasmi opinilo do orador foi o organisador do 
regulamento de 1860, cuja aucloríiatlo era multe rei- 
Iricta, e apenat altandeu ao melhor maio da regular • 
lariiço. 

Porque mollio, pergunia o orador, tarja parmitlida 
a iociedada de commindlta aoa officiaaa da ftiandi T 
Por Dlo ler admínlttriçlof Também nlo a tem a to- 
ciadada colleclita. Se iquella date aer permitiiifa por 
eile mutuo, pelo metmu molito o date aer a collec- 
tlta. 

Haiendo id trea etpeclet de aocíadadea: a anonjma 
permiiiidi paio e»digo, a de commaodila, que illegal- 
maota querem que aeja patmillida, a a eolieclít* que, 
a procederem aa raiãai doi d lensorea dul legulimen- 
toi umham dataiia ler permillida, legiie-ia que pelai 
doüliioai du> amigoi dia dlipoaiçoei Ooi lagulameBloi 
nlo hatetll para u ofBclal da flienda prchibiçla algu- 
ma paia- «am—rawr; (>dde negociar cumo queira, 
Oia, niiigiieiD dirt que iitu í raioaiel. 

1'ttat O orador ■ diDoir e commeotar o q»a seja ao- 
cicdede de cntcmandila. O seu elemento í o aegiedo. 
f.' uma aocledade cm famllia. Niiahuma maia perigoaa, 
cata iFJa peruiiltLda aa otBcial de Isienda. 

O ar. mioisiro da juiiiga, dia o orador, rematou um 
doi >eui diicurioa no lenad i declarando qu» oi conle- 
ruoiei da allaudega eillo no leu direíio aendo eom- 
manditarlut. de<endo po^ém. dollar de luoccionar 
camn coafarentei quando ae agitarem negnclui leui 
eait eicepçio não estl ni lei ; e embora eilitetie po 
deria buríar-ie, parque oi commandita occulta-se o 
nome. 

U orador icha que íito i letar oab urdo a um pon- 
to eitiaordioaiío ; niu i iito dafeia própria de um mí- 
nima da CDiJi- 

AnDuncilra o orador uma emenda ; mai loelína- 
■e mala a propOr que le separe do arl. 11 a pule re- 
laiita i appioiavto do decreto n. 6,312 de 2 de Agoito 
da 1617. 

U SR. BARAO ÜE COTEGIPE dit que te O prece- 

not laua penianientoi, que te turnatim da latlinte 
pari iDilaote mau doluroaoi. 

Por Om tolloti  Gaspar. 
O alcaide linha deitado na ealaligem de S. B'uno o 

babd do ripai, com ordem de Ib'u aoiregarem quando 
foiiem botcal-o- 

Giipar TúMit com um moço da eiltltgem, que tri- 
lia o babd. 

Encontrou a mesa posta, e Iiabel a'tenlada junto 
delia, e complatameoie mudada du aapeclo. 

Em tea de le daaiiar doi alharai de tiaapar, attan- 
tou nolle com auciuiu Inteieiie. 

Gaiiiir lornou a ter o amor no olhar da Iiebal como 
naquella noite do oete, em que, esíerma a leobara 
There», e a»eDt3dus oa doia junto ao lar, o encarou 
lidbel cum eipiestta da amor tuprcmo. 

Gaapar DIQ tinha C8[|uecida aquelle olhar. 
Ao ter de noto o amor noi otboi do liabet, encon- 

trou anire aquellea doit olhjrei um ahyimo: o other 
de inllo ht'ia aido radiante, puio, diapüano, condido, 
cheio de poesia, di magia e de lenlimento ineiplica- 
Teii, noIAirde um aojo g lano tu : no que o Garpar 
acibata de isr, baila receio, dúr, lemono, tergo- 
nh|, de>eipera{lo, o olhar de um anjo condemnado. 
N'uma lú CDíM eram lamelhantei aquellea doía olharei: 
ao amor em que liohim sntoltido a alma de Gatpar. 

Cheguu a propüiiio para cortar aquelJa titui^u D. 
Uaiiquinhat, traieado uma Uriioa de topia, aoVe ai 
quaei le tiam quaiin diot. 

Hol-i oa meia. 
Gaiptr aiienlou-te defroole de Iiib«l, llurdido 

peta impreitlo daquelle olhir de amor que nlo (apa- 
rata. 

— Jaatemoi, díii« Giipar.   Eu tenbo pouco ippa- 
liia. 

— Eu lambam nlo tenho tonlade, dltie Iiabel. 
— Vil i praaio laier um Mfo'co, minba fitha, tor- 

nou Gaipar. E eipeia, nto ha tinho I Dealia a mail, 
alo podasdo to jmtai aam unho I 

— Nlo, nto, boja tar-me-bia mil, tolreu liabet- 
E pegou no prata que lha lei'ia Uatpai. 
Gaapar tiroo para ti e proiou i> aopai. 
— Ahl aiclamou, ailai topai alo miobat talbuco- 

nbacidaa. Ba UM« tampo qua nlo aa COBO. 
Airataram-ta de lagrimai oi olhoi dauabaL 
•-< Fif-aa a9,,ilia*aa 
— E'Mw fW «eUnna «wndM, pMtM 0. ■•• 

deate orador o lUetia coniutlado, ler-lbe-bia dito Ioga 
que Dlo te oppunha 1 leparaçlo propoata no art. H, 
a aiilm i. ei. teria poupado um diicurao lO lenado- 

Nlo daieja o orador que ae pente que lol elle quem 
ÍDlToduiiu eata d apoil;lu noa regulimentoi dai alfan- 
degai. 

U SR. SARAIVA .'-Nunca te dine liio. 
O SR. ZACHABÍAS:—V. ei. copiou : i o que se 

tem dito 
O SR. BARÃO DE COlEGlPE continila dliendo qua 

taríoi mlniatroi da faieada, eotie og quaes o ar. Za> 
cbiilBi, tem copiado a di9poKi;la regulamanlar que li- 
Gutia Boa empiegadoa da faieoda o entrarem nas anela- 
ladei de commindiU, 

EiüBS regulamento', entre oulroa o da lecebi'dotit 
de 17 de Uatfo de I8U0, tem (or;a de lei, porque eattn 
appro'adot polu curpo legiilAtito ; e enllo o que le 
tegue i que oeiía parle o código commercial fui mo- 
dillcado por quem o podia madiQcar. 

Esta queitão teria tido aglUda com tanta tehamcn- 
cia, aa nlo ailíteiie nelli eotoltida o Inleraiie poli- 
tico. 

O orador ptsii a deientolter a parle juridica da 
quaatlo, eiplicando o que tem a leitociedadea com- 
manditariaa e auai eipecíai. 

Moalra em como homem da oídem doa Ferrat, doi 
Areas, do liaborab^i, nlo podiam desconhecer o ta- 
lor dia dispoaifãei doa regulamentua que elabora- 
tam. 

Fei nolar que o empregado da alfandega demlltldo 
Oto fui por facto reUtito 1 laciedidE', nem 1 caia de 
que era locio ; ne entanto que muitos lodividuoi, um 
da boa li, outroa labendo o que faiem, confundem oa 
(actoi. 

Como diise a principio consente ni leparifio, por 
que o orçameolo é ricceflitrio, embcira um pouco soura 
o orgulho do orador ; outroi lacriQciua tem jl foitu t 
causa publica, fait maia eale ; aoUra o seu orgulho, 
mat paiiB o orçamente. 

O SR. ZACIlARlASj replica, e agradece to nobra 
ministro o belle acto que Oiira de aceitara aepa- 
rácio. 

no correr do dlicurio o orador allude a conteria qua 
titan com o adminlilridor da lacebeduria, o qual lha 
diiíera que Ignorata a di>poit{ao do reguíamenio da- 
quelta repaitlçlu que lacutlata a eommandita agi em- 
pregado! de lainnda. 

O SR. BARAO DE COTEGIPE:—Hei de mandar-lha 
um leRulameoto da aua reparllçlo. 

U SK. ZACIIARIAS proieguB diíeod» que li aaba 
qua o empregado lae aei reprehendido, ■ O sr. IÍARAO 
DE COTEGIPE reipunde em aparta qua acaba de repra- 
hendel-o da tribuna. 

O orador desculpa o dito empregado porque o modo 
comoella peoaa é geral nu Itiaiuuro, ninguém alli aup- 
p6e rerogado o código du cummercia. 

Uepoia de tariaa uutras coniideracüei para sualcolar 
Buas opiniftei na maioria o orador de nvto agradeça 
eo sr, miaisiru da laieudae aemaaa. 

Kui approtado o arl. 11, com a aeparafto do dccr,^ta 
da'2 de Agoilo de ltn7. 

Koram aucceitirameota appro'idoi todoa osailigoi 
da propoata do orçamento cem aa emendai da camira 
doi drpuladui a du lenado. 

Na cimara lemporarla nlo houie seiílo par falia de 
nomeio. 

IECÇÃÓ PARTICULAR" 
o ar. Gaapar da Silva 

No díiB de Julho do corrente anno, o ir. Caspar da 
3ÍI'a publicou pela  Caiefa  de Cam/iinoi,   aiegulnta 
eorieipondencia, Urmada com o aou nume : 

rlqulnbaf,  em quem o Gaipar nlo repinta, porque a 
Jiabet era pata elle tudo. 

— Slo feitas por ti, niínhi Blhi 1 dinae Gaipar, Paia 
olha, ló por iib«r iaio, abnu-ae-ma o appetite. 

— E frigiu lambem o preiunio, acudiu a tluta do 
com'i Itiarlo de guerra. 

— Ah I Pula hoje como perfeitamente. 
— E ha aó isto, minba senhora T perguntou iiabel. 
— Pois que maia ha da hatsr, Olha 1 totteu multo 

airia Ü. Uaitquinhai. 
— Uma pouca de aalada, de que eite gdtta muito, 

f ruela... 
— Con tail reilai nlo le pdda fiier mitagrei, me- 

nina. 
— Pois olhe, deiíemo-ooa da íeis reates nem da tei- 

lenla, atilhou liihal que tinha o caracter enérgico, 
porque eu nío queru que me pouham cobro na comida. 
O que eu gostar bei de comprat-o porque adito do que 
i bom. 

— ^elle caso o ajuile é outro, dúae Harifuíobit I 
Pelos modos nada Iratimoi ainda. 

— Eiiclo, acudiu Gaapar. Fafamoi outro ajuite. 
Quanta quer (em a comida T 

— Que nienoi ba de aer, minha tenhora, qua leii 
rellei I iol>eu D. Haríqutnbii. 

— Pois bem : dei-lha uma oaçi, nlo é teidadef 
Aqui trm maia doii duroa, e Beam pigot duli mtiat. 

— E o jaolar da boje t 
— Em quaatú luipuital 
— Em det railei... como lol eitraordíoario... 
Gaipar atirou outro duro para cima da roeaa. 
— Ua dei realei que aobejam itu para um pouco da 

licor e Irucla, diaie Giipir. Fata-me later de ir buscar 
ludo. 

A tiata do eommiiiarío de gnerrt tihiu teimuogan- 
dn, üSendida na aua taldada, porque a tntatam cumo 
criada. 

Aifimqoeelli labiu. lubal deilon-ia aoipitda 
Gatpa', e tic.imou ' 

— Perdda-Die, e ama-me I 
— Irmloi, lampre Irmiot, eidamou Gaspar letan- 

tendo-a. 

{Cnatladt). 
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CORREIOIPAULISTARO ■"■■ 'tm^ 

sw 
.r tííSPAR DA SILVA Ad PURI.irO    ^ 

• o ir. Krincijro Guncil'si F-frpirs "SaforAoM 
digD'iii de ri><p.dd-r A miiEniçl>i que ^!)e''ãirigi (jpb 
dano de 5 do coirmie. 

Apenai na Gaitía d» honlpm •o^o dpctarar que «la- 
lou da ura íodiiiduD que nl > Intn ■ oi c»><ríii coragem 
ptri «laumir a itt'gonsabilidade de tuas ac;Üe>.i 

E«ae individuo nA<t »ou ni^- 
Dnida ■■ dncu5-õe« liiWraii«« nit enlumoai da Vrii- 

vincim de S. Paulo al4 ti queitiunculai paxofif* ni 
Oiario dff CamptruíHf Igtuei fli-aiijru a iL'"pon*ahilidad« 
de input Bicdjiiiin, 

A- luriit d.i- pinpòis e B9 soiesçai dús yEHWBBAim 
nunca mt cauiarim i-imir. 

O pubdcij Ufu 5iib"jji (jions do meu de.«ssonibro e 
d* mirih* Indppondnnca. 

A rxsü qualidades dein a maioria do9 df'gniloi qua 
bel liifTridi) c a laimiiade de f aiioa!, qut>, em ípoca ni 
muilo diiiaolB,  ma laciam ologioi  e ms dispeDiarsm 
■ mablidadei. 

Tenbo, poi', pl»na CPrlsia in gue um hnoieiD honra- 
do e sensato n*o pule l-iier allusâdt detilroau a minba 
obicura  icdiíiduaiidade. 

AS'^ra. qiin dei aa publico a sati>taçãa de*ldi. pas^n 
a Iralnr da quB^iio di agencta ciiiKular, queilào que 
pro'Dcou GsU dS!iK<ali»!l pendência. 

Hrimpirampnlfl diiei qun, camo cidadio, o ir. Per- 
leiia Nii>u lem direno a ler respeitadaeqtie cii é mi- 
Dhi Inienclo o of[iindel-o peooalmeaia DO qua 'ou at- 
cremar, 

CüiDo agente comutar. Isto C. como lunccinaaria pa- 
blicD, eili lujeKo a ceosuraa, CJIHO todoi oi luacciom- 
1I09. 

Accuso D agente coniular d<> meu pait e ^ubiuítto •« 
sccutaçõ"! f ponde'nc^o dm mi>u< cumpiitiiolai. 

— O >r.Ferreira N 10 é, «pgundo dtrem. mercador 
de eacraroa. Ura, é uma vprgunha que um paii litre a 
que lentos lacnflcini f-'i para ib >lir a F!crB>alura, te- 
nha um r-preteoiinle qu>- nettoceia em efCraioa. 

— O «'.Ferreira NHFO 4 hnmem de pouca illualra- 
fio. Mil >abij fdigir um olScio. 

¥.' lambem nurgunhoio que um piii que Iam tiírai 
da aiiiliiadn maoteiha ura agiotequa'i analphabaio. 

— O af.Fpfreif» No»" í poucu ensigico. Coola-ae 
que hl lempot um (aienduiro mandtia batei eia um 
poriuguei, e ()ue 11 agente consular aio ddra am ti 
pano para destgg's>ar o ofT-adidn. 

— O ir.Firrflir» N.ito o»o i ditiganla. 
Inlorniim-iij' de que ai fllht) de um lubdito poclu- 

fuei ba lempLJi Mlecido liiem em pobraia aitrsma, 
Itndo com tudo direito ao e'pulio da pae. 

Eaie eapolia eiil em poder do agcDIe comutar, at- 
gUDdo o que me reloie o infiirmante. 

HB>pi>odB o ir.Ferreira No'0 a ailai eccujaçõai que 
(lo feiiti por pasaoa que coituma reipnoBabiliiarix 
pelo que eicrata e que tem ditaitu a Uiel-aa, porque é 
poituguei. 

G«3Pltt D* SlLT*.* 
Em ifguida I aita correspondência, o dlgnoacuQ- 

celluado agente consular de (■oitogil nelta cidade, o 
■r.F.G.Ferreira NOTO, peta meima Caitla di Campi- 
nas Ut saber ao publico ]ue ia chamar 1 reipamíbill- 
dade D sr.Gsipsr da Sil'a. 

O ir. Ferreira No>o cumpriu a lua palaiia iniciando 
o praceaio. 

Hii este procaiio alo pQde ir por diaole em railo 
do incidaote impreTiiio que ae deu e quo o publico vaa 
apreciar os seguinte correipondeacia que a ii.Ferreira 
Noto (ei ellampsr na GnXtla d> Campinat de 3D e no 
Diário dt Campinas de S7 do mei pssaado : 

fBANClSCO  GONÇALVFS  FFRHEIltA  KOVÜ   AO 
FUBULÜ 

Chsmei 1 raspODsibitidade o >r. Gaspar da Sil*a 
pelo aitgo eaniia mim publicado na Gaitta dt Cam ■ 
finai d» S da jlilh-j do correoie aoao, cuul.irme pro- 
melil. 

Na auditncta de 22 do corranla compareceu aqiiella 
aenhur para tgr instaurai le lha e pioceiio, 

Cmlo produiindo s «us d' fvia d«t-me a reparaçlo 
que o publico ise ler em arguida. 

Jul|j>> qu« as neu-i brios itehonemdebnm e qu'> teiD 
Eontcieocia do cartjO que ex-> CH ei'to piansm-nta jg- 
U>I<'ilut Com o qu' diii'1 a Qrmou cuin a seu oome, em 
audiência, o ir. Ua-par da 3'l<a 

U poll diiio eu nio drvia proiPguir na [icucetio 
porqijB o mi-u Qm oAo era outiu ivnao Lbtvr esta aa- 
li>fi;lu. 

Campiai*,   liíde Srt«mbra  de 1817. 
FaaKCiico GaM{t[.iE9 FIRBUU MOIO. 

IllrD. ar. Juii muDic'pa] suppieute. 
Dit Francisco Goa;al>ei Ferreira Noia que elle )up- 

pticsnía precisa que v. s. Ibti msnde d>r por cerlid&o 
o inteiro iheor do auto da deleza e raquenmentn do 
datiitancia feita por Gaipar da üilia e pi-to suplicame 
(o laqueriiaenlo de deiiiisncia o termo de dr>isieacii) 
DOproceifo porinlurias impreiias, que o aupplicatita 
prepot contra o dUo Silra. 

P. deferimemo 
E. It. H. 

O adrogado e procurador 
F. (JuiHtuo D09 SAntas. 

Joio Netto da S>l'a, major h aorarlo do exercito of- 
Eciil dl 0'di'm d> it'i». cafsllaico da de Chciilo, con- 
dernrido com BI mt-d^^lhíi do Mérito Militar e com a 
da Csmpaoba^eril do Paraguay.eicrirlo do juii mu- 
nicipal neala a^d« de Campinai e aeu teimo, ele. 

C^'tillcu enSwcrirneio da p-ti^iio •  drapacho aa 
easa ^d« de 1 
:u en^Mipr<(n 
e>eodVM auloi 

Franci'Co Quirio > dot Santos fo: dit<] que em rlslo da 
9aii>l'(án dada peln léi) ao S'u caracter pe.'noal e modo 
como m-r»» as íinrtô»» d» íganle consular nesta cl- 
rlad- a nèn lendo em nsti sfoíirt uma reparaçia is of- 
InnsBsqu» entendia ler recpbido, desista do prraanie 
liroccí-o e requer quese mme por lermn a di'Sisleo- 
Cia. pois «ccrita e leparaçío que the foi dada pp|a rio. 

iVads maii distie, seiidn-the lido, ach <u conl Tme e 
aoiftnam c"ni o juii. — E eu Juã.i Notlo da Sil", ei- 
rriióo, o sscrBvi —Jo-é Uento doa Santos. — Gaspar 
da Silta — Francisco (JoiriDo dosSanloa. 

Ti'imo do d-'"i<lencia.—Ao< «inle e dei' dias do m^i 
de ■■•■ii'mbro df tni| oito centos e aelPota e seto jono". 
rip'.ta cidadp de Caropmas a cartório du «'Scrivlo du 
lu^ia municipal ni^jor N-Ilu. ahi preaant» o snlhor 
Fraicisco íiuofalies Fjrrpira NoiO, por síu adregado 
e procurador o Jr. Franciico Quiríno dos Saatin. por 
elln ftji dit't ddclai-do rm prevença do mesmo e^crirlo 
e testemunhas abs'io, quf i^or eate termo desistia 
corno deMstide linha do presente processo, em iiils ds 
seiislsfão dadg polo léo (iaipar ds Silfs, luda Qiia ter- 
mui de teu requerimento terbal em trentp, que o ha- 
>ia por loco'l'irado e [iiendo parte deste. 

De comn aiiim o disse, lavrei o presente que a'sigoa 
o dHclaraOle com as taslemtj'ihsi abaixo. — Eu Pedro 
Jo'i Pereira, escreiente juramentado que o escrevi,— 
f. eu Joáo Netto da Silra, escrlsio.o subsCíHi. —Fran- 
cisni Quirinodos Saoios.—Manoel Joet Lopes üan- 
iar*m, —Joio U.iptlsta Sampaio. 

^sda mais 10 ra^iiiohs em ditas peças que aqui bem 
e (I'lmente eiliahi cm reitiui.>, em >iituda da peti;.to 
a d-spacho ao c.'meco de,^ta declarados, a qual rae em 
tud' certo e sem cuu-s qua duvida fsça, po' ler con- 
ferida Com as mesmas p^ças a que me report.t, dou 
lé. íub>cií'n a assigno oisia cidade da Campinas, aos 
25 da Setembro d» 1 slT — F.u Leopoldo do Santiago 
Quid'os, escrevente jurameoladi, o eilrevi. — E eu 
Juio Neltodt Silvs, atctiiio, □ lubscrarl, conferi e 
a «signo. 

Jocio Ntllodtt 5ilt>i.> 
ÜITerafendo so publico islis  duas   correspondências 

pits sarem lidas e cotejadas, nio nos cabe  *  ods  ta> 
ter commeularios, moamo porque julgamuloa   tupar- 
tluos. 

to rende o ser,iço do outro pequem trabalhador • » 
habilidade e peilei^o que mostra para um ramo de 
Induílrra que lhe ítio Ismiliar, ipreçsn-rr.e em der 
pubiicilade a esta noticia que lia de nacessa'iimenta 
tpruveitar aos colonos, os quaes ap°iar de pnbres, po 
derio possuir este criado <|ue Tive inutillsi.do nas ma- 
tas, e que domesticado, além do real sanip que prea- 
Is, diverte a tamiiia em casa. 

Confesío-lhe que julgo digno de ser esperinaotado 
s trabillio dn macaco, que nio gostando do cata, nio 
inutllira o frucio quando O morde, mas deiia-o cahir 
dtrp'it;taia e sem a menor i>IT<naa. 

bio curiosos os meios do qua a naiurera ae serva 
para nos dar quotidianamente liçi íií prov-iiosas. 

O pequeno animal que retribu» o alimento que ae 
Ihedi, com uma gratidito que o leia aos árduos tra- 
balhos da «eu senhor, imitando-o e até eicedendo-o, 
aio darl ao mesmo tompo uma deitas liçios, que bro- 
laiD da natureza e servem para stlestar ao homem que 
o trabalho é partilha da humanidade, • que oi pro 
prios biulos etu laus inslinctus, procuram pigar, tra- 
balhando, o pio que ae lhe dl ? 

Possa ao menos o eiemolo ser proDcuo a esias vaga- 
bundos qua andam de realejo as costas, (orçando o po- 
bre mncaco a dançar para ganharem o pio, quando o 
animstíiiiho, oeste mesmo procedimento, demonstra 
de modo eloquente que o homem i quem deve Ira- 
balhar 1 • 

Campiuai, 1 de Outubro de 1877. 

NOTICIÁRIO .GERAL 
Aet08   da  presIdcnclB — Em S7 do mei 

Dado. 
Foi de'ignadn o dia li do carrenti para a Inslaltaçio 

das oovas poraarcas de PiodamoohBDgjbs.Tatuhy e 
Lençitps ; e o dia l.> de Nitvembru para a do Jahii 

Foi desigNads a urdem da subsliluiçlo dos respecti. 
vo> j'liies do diiuilo. 

Furam designadas : a cidade de Pindamonhangaba, 
para téd" da con.arca do mesmo nume ; a de Tituhy, 
para a do mesma nome ; e as villas do Jahil e Len- 
(d><s para sede das dos mesmos Domes. 

Foram nomeados promotoret publico* das comarcas: 
\)í S. Uoqu<, o bachirel Lu it Lad it lio de Toledo 

Dantas. 
De Jundiahy, o bacharel A leia odre Hod lísu es doa 

Anjos Filho. 
De Ubaiuba, o bacharel Joii Baptista de Lima. 
De PindamoDhsDgaba, o bacharel J a cl olho Pert ira 

da Sil's Junior. 
Du Jihi], u bacharel Ateiandro Itiheiro da Silis. 
F.ii removido o bacharel Jutio Xatier Ferreira, pro- 

motor publico de S. Koiue, para a coinirc* de Xaluhy, 
a pedido do mesmo. 

Casuplnns—A «G^i-tai de honlem trai no leu 
noticiário a iniPKra d> reprpsHnla(io que a cimara mu- 
nicipal di'liberuu na sua ultima aeasáo dirigir á p(e<i- 
dPticia da proviiicis.coolra a tarifa addicii>D.I de 3 réi* 
por kilo tubre o c<fé o geneioa de importação o eiiior- 
tfçiu, meoos C9 alimeniicioi, que a cumpaoliis Paulis- 
ta resolseu cresr em sua ai'Hmblea geral de 21 de S"- 
tembro pruiimo pa<sado e que viii dopcndi^ate de ap- 
pr  vaçj.i do governo pruviaciil. 

Fiinda-te a re;:reseulaçao em dous motivos ; ter a 
tTita addiciunal dumaiiado onerosa e também de-- 
Iguai. 

—T'ti mais a noticiada h*>er no dia anterior a 
mulata «'.^colaitica, de '2\ annot de idade, encrava de 
d. Frdncii.ca Emília de Ctr'alhu, se atirado no poço dt 
casa em que moraia com sus teubora, t lua do Com- 
mi rno. 

ü moiito que levou a iolelii a cummalter etae acto 
de loucura foi o ter-se deicuberto que ellt Uiéra um 
roubo ao Hercadinho, do qual a accutlra a sua senbo- 
ra uma outra escrava tua couhecida. 

—Itefere ms» que duut empregados dt limpeis pu- 
blica litetam uma briga na rua do Rosário, lendo um 
igue era Italiaoo dado uma cact;tada na lesta do compa- 
Dliairo. 

Até is 1 horas dl niiite não ao lioha procedido ao 
auto do corpo de delicto no oOendido que *o achava oa 
cedia deida pela manhú. 

Parece ser bom Denodo—U-sa no aDia- 
rio Populai* d" 4 ; 

lU •Itiailo oniciali de h"ntpm poblica a retaçio das 
propostsi apretenttdti na dinctona dat obras poblicit 
e abertas no dia I do Cuirruie. para a eiecuçlo das 
obra- do ptoloagameato ds esirsda de (etto de O. Pe- 
dro 11. 

Essas propostas elevam sa >ao IntigolOcantai noine- 
tro que reieni^lb aulú Dndot, fummario  crime por .lo dü 19Í,  o que  prova que bailtolã rarto  llnbamoi 
injuriii imiirvsta* enira ptriei, cnmo   auihnr — Frtn-   edi quando ba diit dínamos que o Dagoclo tra oMamo 
CISC Guriçalvei Feiie'ra Nuvii e como réo— Ga.par 
da S Iva que, nellei de (olhst 33 a t lhas 2i, veno, se 
acham as p'Çl> pedidas iitia pHtiçlo retro ai quaei tio 
do ibeor regumie : 

Taimo d- d-f'it. — Em t'guida. sendu dada a pa- 
lavra ao ri.• p> lo mesmo f.ii duo que rom a< publf- 
C*çOe< insertas nos J irnari aut'iadu-, nso tem ioi.-nçao 
de Injuriar • rtiacier d' author — Agenis C'lniular 
Beata cidjde. Qie em Terdad.< con>ur'.u ■ marcha mo- 
rosa qua entendia levar'm o> neg.iciut Con-i;1<ies, isto 
por lD(orini(det que lhe deram e recoabece inetaciaa, 
avtini coo^o 01 j jrnaei braiileirot CBo.uram as aulho- 
rldidev cor.iiiiul1a< quando os meimo-Jarnaet lmp:iem 
norots edi,lnbu!flo dt juiliça, por parle daqueilst 
•u h rjdsdaa. 

Nadf mais teve em viila D rio do qua iito. — Que 
ne 'UhMM probidsde no csracter peiaosl do auibur • 
que Dlo <i Insultaria no eieicicia de sou cargo teto 
b*<a a maiivo p>i>o>l, e muito menos slads por noii- 
*M que lhe nio diiem respeito. 

Qje 00 '|u- CSC e>eu e que Ibi é incrimioado Bin 
bouve lauoçki da ott.ta(a ao author, quar am sua pa>- 
Me. qoer »m tau cargo, a raconbace ao mesmo, todas 
a* UbiUU{AM predsaa pata o cargo qua   eiaica com 

AMM WK *•!• UAM fM tM ãáia§tia o it. 

de tentar. 
Ora te é U 

O maeneo nta «olbelia <Io emti—lÀ-t* na 
GanloHw Clarciiâ : 

liamos rm se|;uida uma oolieia euriou, qua o tr. 
dr. Uomiugot Jaiiuarihe, teve a delieadeis da enviar- 
nos, secret ds utilidade deate quadrumano     Eil-a . 

• II coluno F(ai:C'>. um dos mais demorados na ro> 
Ibeita do Café da pequeui csloma do dr. Jegutribe. 
tem um rnacaeo, que d o teu ne.hiir auxiliar, railo 
porque allega I r cooQido de mais em luaa torças. 

U barlo da Porto-F'lii, indo honUm vjiitar oa ca(a- 
laet, Sciu admirado de ver a peneis com que o maca- 
co let'ia ao amo que aptnhsvs o ci(é do cblo, loier- 
Ttndo apenas no trabalho de seu cnado pata derrabat 
alguns ('ucios qua o seuvo niacaco deixava MMpat p«r 
am ligeims 

b' impossível que uia homem derrube com Baia 
presleia e dalirsdeis nt (ruCLo* do café, tem offeuder 
ss (olhas ou lanroí galhos. Sabt^ndo quaoto (az o ma- 
caco pjr imitiçio, nao ptiou longe de crer que, para a 
darrubada do caf.', nto )a aehari melhor, oca ntli 
barato trabalbadct. 

Sou tMUnanhi do noda porqua M MIMM tEãmàm 
N ■UUMB *> MCftcodf MMBWÜboi^ «nate ««ata- 

Presidente da Província — Honlem ao 
meio dia chegou a esta capital o eim. sr. dr. Sehat- 
liào Josi Peroira, presdente deita província, de volta 
da sua viagem (luviel i vlUa de Lençoet. 

CuDsta-Dos que t. aic. (ei a viagem de Piracicaba 
ao corto de Lonçoet, em pouco mais da ties horai. 

Tamhpm <e acham d» volta os <rs engenheiros, dr. 
Elias Fausto, Pinto Gonçalves, e Albuquerque, que 
acompanharam a s. eic. 

Acounmlaç&o de enrRoa—Em 11 do mei 
proximo Iludo o mialslerio da justiça aiprdio o le- 
guiitfl aviso : 

Illm. e eim. sr.—Drclaro a v. aic, em rasposts 
an ofHcio de 30 do mes flndo, qua nio podendo ser ai- 
multaneamente exercidos os cargos de lareador • sup- 
pleate da juiz municipal, menos regularmente prece- 
deu D 3.* supplonte do tenon da üarra da S. Malheus 
em assumir o exercício de prasidente da camará mu- 
nicipal, quando estava juramentado, e servia o cargo 
judiciário ; pele que mereceu appruvaçio o acto de v. 
eic .assim o docidiodo e ordenando que o dito supplen- 
le foste substituído na camará pelo seu immediaio sm 
votos, emquaato estiveise occupindo o segundo doa 
ditos lugares. 

Deus guarde • v, exc.-^francíieo ^anuans áa Gama 
Ctrqutira.—Si. preiidanta d* pioviucia do Esplrtto- 
ijanto. 

Incompallbtlldade-U miníitaiio da juiliça 
em 17 do turi lindo aipedio o teguiiila RVIíO : 

Illm. e eim. sr.^ü governo imperial appiuia o acto 
dtssa piasidaocla. coiManl* do ofScio n. t.105 deU8 
do mes Qndo, em virtude do qual v. pic. declarou ao 
juiz aa direilo da remarei da Aracaty que o S ■ sup- 
plenle do juii municipal nio havia perdido o l.igat 
pelo facto de Inr sido eleito vereador • entrado no 
exercício respectivo ; porquanto, segundo esii dttsr- 
minado em ionumarui avlioi do governo, a inrompa- 
tibili lade apenas te manifedt* na accumulaçio dos 
dolt ctrgos, e nem a aceitaçto de um dalles importa 
a renuncia d" outro ; accretcendo que tm laet casos 
dsva ler preferida o jiidicisrio, como o rac mmaada 
a leuislaçi* em vigor, e, entre outros, o aviso de 11 
de Junho do correnta aono. 

Üeu< guarde a v. eic.—Franeiêeo Januário ia Gama 
Ctrqaiira,—'ir. pretidenle da província do Cear* 

Uiinatlvo Imperial—Ü sr. bsrlo de Nogueira 
d* Gama commuaicou ao ninistsrio d.i império que S. 
H. o liiiperailur di'terminlra mondar entregar a quantia 
de 8:O0USOJU para ser applicada a succirro* Is victi- 
mas da sueca du loria. 

Coloalu do Avauliaa<lava~Por portaria 
do 2 do coricntu, foi nomeado o «Korea honorário do 
eiercilo Sovuiisno VerUrmo do Lima para o lugor de 
escrlvlo da colónia militar do Avaohandava, na provín- 
cia de S. Paulo, 

TelefcraraiUR—O laguiate i do üiorio Popular 
de 4: 

LUNURES, S de Outubro: 
(I) lurci.a atararam 01 rus>os nss aiils poiiçfiai era 

Igklír (Irroeula). porém forao) batidos. 
Asi^egura-ia que as petddS do Houktar-raihl aio 

consideráveis, letida iidu o combate vivamente dispu- 
tado. 

Enfermidade (trave—Acha*a-sa lériamcnte 
eoletmo o ai. general finheiro tiulmtrtes. 

AbBolvIç&o—O GuDietho supremo militic em 
sestir de 3 abiulveu • capiUo de msr • guerra 
Jalo Uendes Salgado e os capities-lenentes Carlos 
Braeonnot e Napoli:lo Leiel, membrcs da coamisslo 
encarregada de assistir na Inglalarra t (ontlrucçlo du 
eaco ataca do Inirpindtncia. 

A faonmbula Hpellcrlnl-Eita insigne ar- 
tists devia dar aiiidg na cdrie.|a 6 do corrente, um es- 
pectáculo, (om assistência de SS. MU.  II. 

Teteffrapho anbicrranco — Oa jornset al- 
lainles cartiScam que os resulladvs obtidos pelo l«la- 
grapho subterrâneo sio tio favnraveia, qua brefoda-at 
«tender em Iodas as direcçCet at liolist primilivsa. 

Jà é andar — Diz o ■ Correio OITIelsl ■ de Co- 
;si qua uma petsoa tn ■ viegem de Purio Imperial 
Iquei li cidade apéeml9diaa. A dislancii ao Ire at 
duas cidades é de IBD If guai. 

Uma oainMldade — Uma tarrUel lenptiuda 
I ccuriida nas cercsmas da r'dada da Lfon, deatiuiu 
completamenla todas ai sesias. 

Oi poiut roraea, em conaequaoel* disto, estio varda- 
deiraneula consternados. 

InvasAo de irrliloa — Escratam da Sevilha ■ 
um jurnal hespanbol  que 
da   " " 
mu 
lac 

Durante a nalta ot eaoloi daitM IDIBMW foraaiD um 
coo cai to iDsaStlvaL 

Ort'«nsville apresenta um aspecto pltlereaco 1 oeíla 
sccreicenta o infoimaote. Assim que cooirçt o cteput^ 
culo, cada habitante entende o seu coliio na tas a 
Ioda > cidade dorme tara de porlat, ' 

A' chegada a Duperrt do Irem de feno apresenion 
no dia 21 um espectáculo curiuto. Nelle vinha o ioi. 
pertor geral Michel, com oRlciaei enjteiiheirot. 

O inspector vju por t.'raso no canto da ^ori uma tini 
com agua fresca. Immpdistameote deiabutoou o colla 
riohn dt camisa e mergulh. u a cabeça sté os hombroi 
oesta agua bemfaieja. Todoa na empregados que n 
acomianhavam Gieiam o mesmo, e durante alguns ml 
nulos estes pstos de nova eapecie patiohaiam n'aguo. > 

AdmlnisIraçAo do Correio da Capital 
—Ao digno sr. adiuinislrador geral dos correios deve- 
mos a sejjutnte : 

laiiTisiiCA  DA coBiiEsposnESCiA  HKcsírna  k XXPEOíDí 
nu ADUlMtSTníÇiO  DO COBREIO    BISTA PIlOVIXCIl 

KO «Ei UE ACOSTO  FISDO 1>H IfflT 

C0RnEjpa:(DKciA 

Onícial-.    -.    -. 
Postal /.    ■.    ■. 

Particular 
Cartas   ■,    -.    -. 
Enconimendas ■. 
Livros c impres- 

sos ■.    -.    ■. 
Jornaes ■.   ■.   ■. 

fítgigtrada 

OITicial: 
Sem valor  ■,    -. 
Com valor ■.    ■. 

Particular: 
Som valor ■.   •. 
Com valor  •.    ■. 
Halaa da correio 

Som ma ; 

Valor recebido em 
cartas registradas. 

Valor expedido por 
saques e am cartas 

RENDà DO COMNEIO D* CAriTAL Ko au DI 
IGOSTO  UNDO 

Pelo producto da ven- 
da de sellos c ou- 
tros ramos do it- 
ceita-. 

Recebido de parti- 
culares para sa- 
ques -.   -, 

3:0518830 

l:001gl380 5:3131110 

CurloBBS experiências — itefere o Dail]/ 
Niwi que muitos m^mbiOI da sociedade proteclriia doi 
aniiuaes de Loodiei (oram atiistit em Birmingham 1 
eipeneocia que tinham por Hm ealudar o tnodo Daia 
simple) a expedita de mslar os anlmaot de talho. 

Entre tt Piperlencias feitas a que melhor resultado 
apresentou foi a da dinamitei três bali foram lütmi. 
nados por uma pequena carga deila matéria eipluiiva, 
que préviameoto Idra collocada no ctchtço do anlmil a 
posts em commuDicsçlo com uma bateria aleclriu. 

LoJ-.- Cap..-. PlralInlnHra—Ko{e ha less.'. 
mag.'. de iuic.'. Is 7 borst dt Doile.   Peda-ss ocwi- 
piii'ciinenlo dus reip.'. irm.'. 

Quadro da balnlba de Avalty—No dia 3 
eDcciíaraiD 1 ('ipoi:(iu 1,010 peatoat. 

Iljpntbceaa do Haneu do   Brasil- N* 
Baoro duKraiil existem Ü3i h/polbucas,  diatribuidit 
da (orma aegniDls : 

Ü9 DO município neutro 3,lin:43<|130 
1  ■ >        de Ni Cl hero j    .    .        loetH3|BflO 

201 na protiDcia do Ilio de Janeiro  . UUI0C83|4H 
mana província de Minas Geiaes   .    4 a.^:'^!<5|:iiN) 
lll3 na província de S. Paulo.     .    .    «.«aOi^S:! IS 
ií a» província do Etp.i^j Santa. 37.t:ae!^in3 

B3t as. 184:11111510 

Grande Incêndio — Us jornaes eslraD|*ii«s 
dlu rioiícia ií um grande locindio nos Eaiados-üel- 
doi, que deitruin comp leia mente a poioicio d* BttoSs 
UD cundadn de Biuiin. 

As chammat que lambiam borro rota na nta o bosque 
proilmo erguiam DO «spaço culumnai tuccestivtt e 
immentas da fogo. Qusreets s ciceo dias caotliluíttBi 
um esptcttculo aterrador. A muitas milhai am d»a. 
dor do busi(ue te Oieram taotir nutavelmenle as dam- 
nui dote sinistro. 

Vinte cinco (amiMat haviam perdido to ta Imen la to- 
dos ot sput haveres; quatro mils tinham desapptieci- 
do dl p'lVosci.i, ígnurtndii.in O leu destino : e uma 
(smiia inteira encualruu a morta oat chamna d»va- 
ra[<«iBi do incêndio. 

Além dartsi de>gra{at era iocílculatel o Dumtio 
de rtiet queimadas. 

Aipiaa mlneraes do Braxli-Coio esleU- 
lulo cili publirado um volume contendo tlguoi arliges 
publicados M.i vJorDal do Commercioa a .rícripias ptkl 
ar. dr. Ciilos Parrtlrs de Souis Fernandes, disliocla 
medico secretario da taculd.da da Hedldaa d« Rio de 
Janeiro. 

E' um trabalho de oMilma ImportanC'i e qua lala. 
reasa nio id 1 aeieaca como timbeD i hnnaoidida 
tolT'adora. 

Agradecamoi o eumpUt con qut funoi obtaqai*- 
do*. 

ablUiario->ForiiD arpuliadoí locaalltil* ai- 
Djurnilhespanbol que por  eHaiin das  bunid.da*  oitíuarnrZàurotai Mda.ms • 
1 chuvs. hsvism invadido as ruas daquella cidade uma. ál 4 ■   "" ■"' ■ 
uludlo do grillua. qu.   tio a p.aga actual doa bebi-      Prudtnie, 31  «noa, crwule. 

*íí**^*" «»i<»'-L* »• na VifU Aísennnt: 
■ Um viajante deu-noi oi teguiol*s deulh^a tubia a 

letppevaiota qua rema ht dias ■m Oiieeostilia. 
A teaperatura -leiou-ie a 4*4.1 aombra. 
Na noite do dia 33 da Agotlo.  i una bota  da ou-! flaHaeto. 

drB|id^ aa iterwMNln wU<Nad« iw«m MI«M1 

..     Mcraea ded.AoB* 
Brandiot de Barrote Silva ;atphiiia poraubaertlo, 

DeHhia Uiibelina do Horaaa, 40 aoaoa, usada ; la> 
beteulot phlBonaies. 

Joio. 6 aano*, filho de ABIOOIO IOU Pataln Guia» 
r4H ; ulcera gangreaosa. 

H ano ria, 4 mezH, Blba d« rimloa NatU do Espirito 
Santa ; loviabi lidada. 

rtaodaa Matla à» Hotuf, 40 asDoa, cutdi: U- 

'■í^ f 
.v.-_i^i_     ,-•;>  j.-*    '-'l 



COBREIO PÁUtlÇTAÍ^O 1 

SECÇÃO COMMERCIAL 
UerMdo do Bio 

Bio. a de Outubro de ISTI. 
Cotaçôii af/iciúii dajanla doi cerrrdor» 

CâMBIOS.—SobiB LoDdrci, 31 3/1 d. i 90 d/', binci- 
tlo hoje. 

Idem, 3116/1Q d.. 35 d. a 00 d/>., part'Cubr hD|«. 
Idem. ^4 lü/lit d. « 90 d/r , paiiicutii bootem. 

DíscoNToa —Ao»Dno  8 •/, 
HEWíS.—Sribetíno  9SB30 
AfOiíc».—Geraei   dl 6*/t l.(ll!|< . 

til Rolia TendeTim->n ; 
1,000 lobetanD) ■ 9S6S0. 
3 ■pDliCPigxrai'i d» ti*/, a 1.0131000. 
üditMt S. 3)> l.OISgOOO. 
íiit dl boi» ; 
Al !*"■ biDCiriít do ombio tor«m hoje, coDluima 

t.bel1>9: 
Subia Landtei.... 34 3/4 d. * PO i/r. 

>     Pans 3R6 ri. pur fr. adOd/i. 
•     llambitrgD.. 418 r>. pnr m. ■ Md/t. 
»     Purtugal... 31& ■ 317 •/• & *>•». 

KRectuariDi-» traasact^es oienQ) que ri-guUrti, em 
GiDibio BObie Undcoa   i U IjS. 21 lS/0 t'iád, papel 
piiticular. 

Ni>gociaTiro-ie pcquenoi loici da loba-aDot » SfâíO. 

ü (Dercado de cafã coolinuou olmo ; aa 'aada* cn> 
nhpcidai ai* l9 5 hucat da larda loniaiavia] apenti 
3 81)0 laccai, 

UoDtIa que honlein depoit daa 5 horii da tarda, toa- 
da ram-)e 5,300 aaccaa. 

OI pr«ça< eitieioui díite produclo por 10 kltoi en 
Seienbrn uKtaio taram : 

Litado .... 1g200 I essoo 
Superior fiao. . . llgS50 a 79350 
1> boa 6|ii00 I ^SliOO 

Pela primeii» hora .... 3SO0O 
Cada umadaíquaiaieguirem IgãOO 

Aotei dai 6 horai da mauhi e depoii da> 10 da onu- 
te, o prrço atiii ajualido, tlgurando o da labella na (al- 
ia dn ajuile. 

Pdra doi poDloi de aluguel o preço aert ajuitado. 
Naa anutei de eipeciaculoi ou qualquei  diteiltmen- 

to publico Dt pre;i)i lerío ui da labella pa»   oi catroi 
que ahi ae achattm. 

A hori principiada aeri coutada como loleita. 
ü canducior de (ehiculu aiiacinnado, uio ae poderl 

cecusarao ieiviç> de quem ü Idr alugai. 
O  paafageiíu leil riftoroii-menie cbiigado ao picçii 

^ da labílla nu do aju<le, ejíio ae pur culfu  do cucheirQ 
Ll^'jOOO hnutar incon'eniin'.ei Da tiogom. 

Sflctelaria da policia  da S.  faulo, 35 de Agoalo da 
1810, 

O cheia da policia 
£Iídi .4n{anío Patbeea a Chave». 

1* ordiaiiia . 
3* boa . . . 
S' ordioarla. . 

Em Seiambro de 187C : 
Latado . . . 
Superior e Hoo. 
]• boi . . . 
1> ordiDKia . . 
S» boa ■ . . 
S* ordiuaila. 

5griO0 a flg350 
5giaO a 5g700 
«gÜOO a SfOOO 

&g400 a 7S300 
6S100 a egaüo 
SjlOO a OVSOO 
4S'bO a 4S450 
38800 a 4S4O0 
sgtoo a zmo 

2-Bua da ConstUuição-2 
U abaiiQ aiSTgnado lendo feito um Iludo sortimeoto 

em lau negocio, para aaiim bem leirlr seus Iregua- 
lei, Tendoiá em couta ludo, como veiio de alguai 
preçna, ccmo aoja ; goiabada a440Ta, tructaa. mar 
mrílada, peixes de Lisboa, lupeiiore» aardinhai em 
lalaa, »l refinado, aielte plagniol, altnna, bitter, 'er- 
moulh, Tinhn» siipM'orei deçde 610, 130. 800 e IfiOOO 
ra.. Porto da direriaa luaical, duiia 15Í0U0, garrafa 
1(500. C0J1DBC Julio Bobin, ccitfja iugleia e nacio- 
nal, kilmell. manleiga em lalar, larope, genebra Fo- 
(]uim o lulo o mail quo petteuce a um negocio da aec- 
cot e molhados, poia spria longo mencionar tnnla cni' 
iB. %ô •> (reguei procurando t que podert Bticoairar e 
teri cnmn è b<>m tnrrido, mas sd á dinheiro, 

líonoíl Ftrnandit Fragata Junior. 80 -3 

AI9NUKCIQS 

Domingo 7 de Outubro 

Grande baile 
Particular 

DO botequim doTheatio Frevíiorio. ^—1 

(Do Jvrntl ioCommêrci».) 

■«rondo de Santo* 

Saaloi, ida Oalubrede 18TT. 
Ca» 

O marcada coatiniia calmo. 
NlDCooiíi «endai. 
Entraram • S-VSB.QlOk, 
Uetde l.>-771.450k. 
Kiilleocla-Se.OOO a. ,     ,   .    ,   , 
Termo mtdio dii ealradaa diarlti daida  1* do Mai 

dU) laccis. 
Ueiinu período da 1876—9Ü5 aaceat. 

t (de 1875-aoai laccaa. 
Ai|odlo 

^ada C0D*ta, 
Entraram i 3—4,330 k. 
Uaida l.<-ll,a20k. 

■   Kitalancta-I.SOO (ardos. 
Tatmo luâdlo dai eulradai diária*  dasda 1* da mai 

7g|trdnid«&Okilo9. 
Uaimo período 1870—148 lardoa. 

, .       ie75-i5í fardua. 
{]}« DtaríadDSiintot.) 

Germânia 
Ausaerordentliche AuplTertaminlung 

KnoDsbend d : 5 October 1877 
Tae»aorlnung : GBasngaangalpgenheitea. 
S. faulo d : 4 October 1877. 

E. C.  W. Prtiu 
l.' gecretaer. 

Vende-íe a bonita ctsa de doii laocea, poriio ao la- 
do, i rua da Santa Efbigeoia n. 35, pira tratar na 
inaama.  4—1 

Loj.'. Amizade 
Hoje ha Ipa.-. mayna para iniciado. 
O ie»p.-. llr.-. Ti3i'.aDtes at «(itsaeotailo com leua 

diploma* para letem recoabecldoí em MUS raspeciitot 
grioi. 

S dt Outubro de 1877. 
       Djo|o Ftijó.  

Terra-RTova 
' Veode^ie um ciaal muilo DOtoa, Da rua 
trii n. 30. sobrado. 

da Impart' 
8-1 

Uercado d« S.  Paulo 

Ama de leite 
Farlnba Láctea de niesll« 

Todaa as cnanciuhai sl.meQladH exclusiva men te com 
t taciuha Laclea dÍ3linguem->e por sua  lorfa phjaica, 
por leu lígur, e pela viieza du seus olhos, 

tiigir [i\tilolJadat e rótulos parlagueia, 
Vende-£e unicamente oa rua da Imparalrii 34, de- 

poiilo de pianos e musicas de H. L. Lety.       10—3 

Declaração 
o abaiio assignado que até o presente sgilgnou.se 

Joré Maria doa íiantas, declara que haiendj oulro qua 
aasigna c<>m as me>ma< iniciais, do bora em diante ai- 
aignar-se-ha Josí Kugenio dus Santos. 

ratuhy 1.* da Outubro de 18*i7, 
Joié Eugtmo jo* 5anfoi.     3—3 

Feno oacioDal 
li^no de alfafa 

Feno de Papuan 
Recebe-se todos os dias. 

S. ReavcD & C 
15—RUA m  S. RKNTÜ-ia 
 S.   PADLU.     6 

& BaroDcxa de 1 tapetiailiava, reitiiuida ao 
cargo de lO'eutaiiBDle e caErta do caaal DO iu'eniarto 
de leu llnadii esjiosi', pte'ine a ladaa ai pesii>a> que 
tem n'gflCioi com a caia Inientaiiada, que ti a (n> 
Duiicianla A coiDpelenle para rccrber pagamento a dat 
quitacüB), bem como paia decidir qualquer negociu qaa 
inletease ao laveuUiiu. 

8~5 laranaaa di Itapilininl*. 

Muito barato 
PAPEI.   DE FOBB&H CABAB 

no 
ARMAZKM   CENTRAL 

n-RU*   UlRilTA-17 
S. Paulo 10 

FUGIO da rua da Uoa-Visla n. 48 um papagaio todo 
pintado de auiarello, levou em um dug pta um pe- 

daço de rorrante ; gratillca-sa i petsoa que 9 aabuu • 
quiier eoltcgar I cata acima. 8—3 J 

Secretária 
de mogBo e carvalho, llraate de luio], vende-se 1 rat 
da Imperalili n. 58. sobraJo. 6—4 
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Cap.-,   Off.'.   Amiz.'. 
ScHt'. de cielç.*. 

Slo convididoa os IJr. capilularct a comparBcerem 
oa na noila de B do corrente mei ia 7 horat, aUm de 
proceder-se i elíiç.-. daa LUE.'. e mail dig.', áj cap.'. 
que tem de servir de 16''7  a 1873. 

Secret.-, do Cap.-, 5 de Outubro da 1877. 
 Monti .<ly«r»e.   3—1 

Ao Comraercio 
Aolonio Tignato declara h praça que nesta data Irani- 

(•tía o aau seu eatabelFeinieat» commercial, netla ci- 
dade 4 rua dl PaUcio eaquina da do Commarcio a Sa- 
bino Pontes A Irmlu, patleoiendo lado o activo con 
iisteote «m géneros, armacbea, direilot e arções aos 
compradores, e íccodo o pasiivo sob tcsponatbitidada 
delle Teodeu'ir, e achaado-se ji pago e aatlaluilo do 
preço porque cllecluou a lran<ferrncia, 

S. Caulo & de Uuiubro do 1877. 
A rogo da 

^nlonii) Vjinalo. 
Franciiea d> Salv4,   3—1 

3 
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Tahella do* pr*«os do» earro* de «l»* 
■«ei ■*■ roa* • praça» <la eaplial 

CARROS DE QUATRO ROWS 

D4t   O   HOUS   D*   MUimí   A»   10   Dl   HOtTI 

EtUçla da Mirada de Noite ao Br Jí ;JpeJ" i» >i" 
• CoBMlaçlo. Riaeho, ^va-pí.. Arooehe. LimpoR*- 
doado, ll^Ddo Tel.griiha. Chácara do Con.elhairo 
Fairto dl Hodca. Chácara do eapiUo Benjamin, esua- 
da da Santo Amaro. 

Paralaigaf i>pai»»(airo, . 2|0W 
Pela primeira baia. . . - '•?"" 
Para umadaaqaawguireoi 1|Õ00 

■arco da m«ra Irgoa, eaUada do Brai dapoia da ••- 
U^o da tatrada do NofK. Pool» Grande, M,."!. t^- 
niierin da Contolatto, Gla-I». P*l»eitat, Lartalbo, 
E«criillh*da d* SMto AMro. Cuainho d* lafro, oi 
■odu, Vanaa d* Saau Asaro. ^^ 

FwalmM«|lMlfl*fi •   •■>BOV 

Ao Commercio 
Sabino Joií Ponies e Uanoel José Puntes declaram 

a praça que neala data compraram ao ar Anla- 
nia Vigniio o seu estabelecimento eommeic'al da sec- 
coi e molhado) neita cidadã 4 rua de Palácio n. 14, 
eaiuina da do Commercio livre da quilquar onus ou 
re-ponsabilidade, lenlo pagoau vend^dur o preço da 
Iransfrrancia, nu actoda Ira dicçáo Ó o estabeleci mento. 
Ocando o teadadnr leaponaaval por tudo o seu passivo. 

Ileata dela continuam com o mesmo g'uero de nego- 
cio do seu aoieceiíor aob a Ocma d.: Sabino Poutut & 
Irmto. 

S. Paulo 1 de Outubro de 1877. 
6'afrino Joii Ponlíi. 
ilanori Joii Fonla.     3—1 

Venerável Ordem  3."   de 
Nossa Scnbora do Monte 

do   Carmo 
De ordem fuperior, e icgundo o preceituado no art. 

38 a. egulntes d" rompromiíso, convido lodos oa lune- 
eionarios da actual m^-ai admmiitrativa a eomparece- 
rem no conslsloriu da nnsia Veneraiel Urdes», »egun- 
da-feiri 8 d» corrente ta 11 boras da  manha, par* 
Um da uuB traia « citada artigo. 

Sectelana da Oídem aos 3 de Outubro de 1B77. 
U lecreiario 

Coêta.      8   2 

ATTEMÇAO 
Vende-M uma caia larre* de doi* lance*, com b**- 

Unttt eommodoí, própria para Iimilia. aila ■ nw do 
Carmo n. «; para Ualar w» o propfialano 1 M» d* 
Esperança n. ».  ""^ 

George Harvey e Silva 
Na essa  nora 

Superior man leiga irlindeia r itTgoy, tamaraa, pre- 
lunioi, conserraa, leiM toodaotadu, auitooas, mar- 
mellada. Iruetoa em calda, choeolate, paio», bisiooWa. 
kgume* em Uu».aMstasdolomalw. peiíe^aa bta*. 
peut-poia, ifua do flot da Uioaja, Molho laitai > mal* 
loa «otroraitifO*.   _ 
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llSJPAULO 

138.Rua t!.i lmperalriz.40.l 

EXPOSIçãO PEBHANENTE NO SALãO DO I-ANDARJ 

«SPtLROS 
OI T0D0> a> rciTiot 

S:(r:-i^ 
í^V^ 

-s 

l COUIA VAf\lADA 

de Çiindrus a   Oluo 

CS^LSiKDIDO S0»;TlRBrCO 
t*^ííT« (il\íli« w^v» 

<> 

i^t-cc^r^'^ 

"''V. 

'Í^ÍM 

B9MÂS es ffl*M 

NtORROB 
OÍWWi D£ VISITAt . 

«EZAS    DECHAF^AB 

de vários lAmanhaa 

APARA DOfíES 

ipUuflUi ns'MJiul riquiasirtio» , 

MOXOS PARA PIANO 

VCWdtá»tv'vait»,*«l-\ 

£ Maia objecuiB de goitoa 

tJeçuitís 

il'.J 

>iU 

m''- 

í. 

So SAUÃÒ PODE SER VISITADO AQUAJLQUERHORADODm I 

m 

W-M 

Jornal teriaU, em 
Uteif 

manda totmato íontagradoásMtlrn ala arlM, com retrato» da eonUmporaneoa 
.^pai', dé""hõ,"?igin.e. ou copiado, da quadro, de palMgen, da ganero, ate. 

■D<arei* 

Publict-se a !0, 20 e 30 de cada mei; conlendo cada  numero nm 
ratrato. um ou doU dezeohos e 15 cotumnas de texto. 

ASSIGNATURA (00 RS. POR TRIMESTRE 

H  n     Pan niitiu nrantlado at*i«o»ota  e da empreia a cobrança M affecluari sempre no lefondo 

Toda «e«»«po«d«BoU do*a aer «.dere^ad. ao e«»lplorto da empre» 

Rua Nova do Oavidor n. 20, segundo andar 
^ A rodMflo desta jornal *ti coni-J» • >«WU o bem conlHwd*. peuna. • a p-blitaiio 1* acraditada* 

^   íí^í^ximm industrial. Rua No-r. do ouvidor n«. »0 • l». 

;. -■«■ 
•*.. 

S^LÍTAOí.^^ Uà^;^.. ^iajáâ^^-^. ^:,..^,M.^i^ .V. -  --f^- - '-^  - 
_.,^^y.- át- 
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CORREIO PAULfSTANO 

A ELEGANTE 
9 Una «lit IfiBiperatriz 9 

SANTOS & ROCHA participnm ft aeuS «Tiiigos e freguezos, que pom liquidaçl" 
de   eertas facturas  rfdiixirnm muito   os preçcs   da  seus   Citlçniioü, 

Recrbeniio, como proTam, caicmlos dire''lat»'*"te il* Europa, por tOQos OJ vapores, 
suppoeiii-«e  n» caso  de   poderem  dizer: —BBIU coinpptidorea   nest«  ramo  do nepoíio. 

Constando-lliM por pessoat iiiuito i.^an^í- qu" alguém ppnpiila haverse mudado o 
gerent» drata ailabelccimeuto, declaram ««r isto iufxiictu, ruMiinuaiid» aempre a ge- 
rencia á cargo de nosso locio liocha, muiio conhecido iiestu «Hpilul paio reeiíeitavol 
publico • illuitrei familiaa, nSo lõ pelo ajsteina que adoptou de vender barato e ter 
sempre oi melhorei calçadííi, oemo tiimbura pela sinceridade que seoipre tovo em 
Bcus Dcgocioa. 

Mandam-ae calçado» Ã moetra, e tem lugur rüscrvado parti as excellentissimaa 
senhoras  fazerem   auaa eieolhai. 

9 Una da Imperatriz 9 , 

BIBL1ÇI8 
Ultima   prodnccfto 

Martins Guimarães 
Ven.l(!-M   DO escriplorio   desle jorü»!  ■ MO rs.   o Mewplar. 

MATUEOS OLIVEIÜA 

Fabricante de parda-diuvas 
Riia da lluitanda n. 33 
Pi'licipa 10 rDpeltiTsl publico que lenilo da mudat-ie da can e<n que reiid«, ^eda is pMiou que o en- 

eerfeg*rim daliter coac«cto9 cm guirda-churia u favor de oi prucurnt com luda « brnridade. 
O naiDio aniiuncii ■ tew naino* »f[Cgui>zei qie acaba de [vceber um rico lorlimaoto de gturda-chu' 

*aa, t«Blo para seohorci como para bomeni, a dos melhore» fabricantes, b^m como betlai a Soa* aedai para 
•obrlr guarda-chuTai, • ladu o oeceiFiiio para coac«ria doa meimoii, Irabalhaado, como é du aea coiluu e com 
prump.idlD e ODodico preço, 

Rua dâ Quilaoda D. 22 
S. PAULO. 

THEmo s. im 
Domingo, 7 de Outubro de 1877 

Variado ««pectnaulo—«nnoerlo e dramatien, em  beoallelo da primeira 
Uple-zarzuelIslu-UABlA SIEVES SEILTA • aeua quatro Olbaa 

A beneficiada e iam Olhoa, offcrecendo, ao pliitaniropico e fcmeram pubticn deila capital, o egpnclsculo cuja 
ordem >baiIO ■« tai ci*ra. esoeia qun n meürno publico all"nd<'ndii ao ■eu e-lado de liuret e privtçOfa porquii 
tam panada uilloianiaoie (i-^miiie acompaot-.ada vor IHM nih'i) ri.ncurrerA ao bondlci" de ciocu Inlrliira, dii- 
paDaaado-Ihi' u obulo ili cundadd, cum qi>a por mau de uma IFI ha demuuiiiadn i atlisiat, que, como a baue- 
flciada tfcoriam i ito bosphaleiro e eillmnrel t>ubiico. 

Ordem do espectáculo 
fKIMEIRA PABIE 

1.* Ou'eilura puloi professT»! riu  orrhfitra. 
2,* Ana de «upiinoda opvra KKNAM. peia benpllciada. * 
3,* O leonr t anrrt Ht.  D—i'i, que ub>equioiami>i<lv le prpila a roailtufar io< bnneQcladoí, eicciílarl umi 

a Cl D a dl ama Uca do lau tiillii.mo lepeilono—KA(il£. tXUTEH ET CAPITAINIÍ 

ILMilOi LITTIRiRiO DE k PILO 
Pííra 1878 

(Terceiro anno de sua publicaçãu) 
tUlTADÜ l-OH 

JOSÉ MAIUA PJSBOA 
Além da lolblataa e outrii joroimaçãei, caolcrá biographies da homeoa illualrea, coDlot, poíaita, artigo- 

hictoricot e scienlincns, desci-ipç4i!s. trarás populares, cbroaic«9, aoucdotaa, cbaridas, etc., etc, aendo a matai 
ria dl» ascriplos <i>bis as'^uniiitos paulistas 

ACEITAU-SU AHTl«USPAItA ESTC ALMANACli, Dão le derol'^ndo oi que alo padctcm wradmii. 
UdoB. 

Prego de cada exemplar 2SH0 
Pelo correio, registrado !G3t)0 

Rerabem-ie anneicioi para cata Almanach, nas síguintcicondiçira: 
Seada publicadot oo corpo da liiro, conlundidoi com os diierios artigoi, o qua el toraa auito talieaUi. 

I fijODO 1 pagina.    Ho Um da lirro a CfOOO ts, a pipoa' 
Nto le «oTlam eirniplatei • nem sa ncciínin aniiimcios anm o prfiio pagamoolo, 
Toda a eorraipondeacia iare te.r dirigida a Joçá Maria Lisboa, S. 1'aulo, rua da Imperatrii o. 44, 

CAS 
Aluga-se o eobrsdn da rua de S. ]asé o. 2 A .    Para 

tratar ni rua dt< S. ünnto n, 5, 3^3 

Professora 
l^ontrala'ip ume profeasora para leccionar plana, 

canl", (raocfi e geoKraphia, para fi.-a deslo cidade, 
cm tizecda.   Tara tratar i rua do Uai-Viaia D. 34. 4-i 

límé Oiiíllet 
Cabelleireiro e barbeiro 
ConhH'ldo   poll peiMfto,  limpria   e baralaia doi 

Fcua   trabalhas ,   participa  ao bello   icxo    que auai 
Iraiiçai * outras obras d« rebel 01, rio Icitiii de cabei- 
lo» Pitta-piirea coupn» P nio Iam enchimento. 

N.  R.—Npfln ««I*» não M aiiplipnm biin, 
1—THAVKSSA DA HUA DA QU1TAN1)A-1 

Sulon du HoBde Elegant.   3o-1 

■ér     -é^    -àT-    -Àf    -AT    ^    -^ i 

THEiTRO S. JO^E 
DOMINGO 14 DE OUTUBUO DE 1877 

BKItEinCIO  DLDO  PELA3 TRR9 BilLlXlNAS ITALIAnAB        

PABA ADJÜTORIO DE SEU POBRE PAI       "'■ 

-f 

fef 

SEGUnUA PARTE 
1.' Outarlura pela otchpilra. 
ã.* A aeeaae «eaica pela sr. Joaé Lião 

Todos bebem! 
3.* A iiiaa «omica pelo ar. J. Caiire 

Joaquim Sachrístão 
Eiles Ecohorsi reconhecendo o efl-do de pubreza doa b"nencÍado>, nta trepidarão) em lomar parle obiequlo- 

iimeoie oeile eipeciiculo, qutndu i eika rpcuneiam com □ pedido da cotdjuii{ao aos beneUciadoi 

TERCEIRA TAltlE 
1." Ouveitur» pela o'fhe'lra. 

2.* Uuello de aowrino .■ baryioco da otota TROVADOR, pplo sr. E. Puas  e   a  ben^Seiada qua   íasinto- 
reiiadamaDie   auiilia uesie espectáculo aos   beoencladds, o quo dolatimo O'alma Iba agiidaccm oi 
me I moa. 

1.' Ou*erlurs pela orchestra. 
3.* A comedia «m um acto : 

QUARTA PARTE 

O» dolis candidateis 
Falei amidorii acima declaradot. 

QUINTA E ULIIHA PARTE 
1.* OuMrlar* pela orchailia. 
3.* Ileia irli do aau •eiiitilmo repfrtnrln cantada P*IO ar. {■ooi. 
S.* A ena da lap'tDO da oper* NARU':ü-LH)-NUSUH. pela bpnlQclada. 

OsbeoaBdadoiagridecam aoiidKadanienieentiriiiiit • anadorei, e bem aasim ao diiUaclo aiMicoMr G 
(Hna4oD, qu*M piaaU 1 tagar a oicbeatra, a coadjuiatlo q.ua Iba* pteiUm deaiotaraiiadaneDlt. 

Preçoa 

Cemorotu d* 1 .• orlem (com cinco enirad») 
CamiFolaa da 3 • O'dum (cam cioco aoIradM) 
Camar. iM de 8.' ordem (cam cinco tatridii) 
Cadeirii  
6ei< 

lOfAM 
10(000 

IfOOO 

OebUMtü achei 

Ciltfiaa fBÕO 

«-»• t t*Mt en CM da ar. ■araatdiae d« AWeg. kli te Barale, larfa «•"QUWTB . «. 

V) 

■4 
■4 
4 

PROGRAMMA 
Principiará o espectáculo com a iateresaante comedia em 1 acto : 

.  US mm mmMÃM> 
Seguindo se com a niuiio espirítursa comedia em 1 acto: 

Precisa-se d'urn criado de servir 
DiaTRlBUlÇio 

Ualheu3 dua Santos,     .    . Sr. José Lino 
Emilia, filha do Malheua , Sra. Clotilde 
Antonio, criado de servir. »    MarcelHna 
Caruliaa, criada,    ... M    Ambrogína 

Continuará o espectáculo cam um posso o três 

"W^alsa do Faiasto 
Setruiudo-ae pelo sympathico cantor Sr, Poos: 

A MAMAGATA 
Palas Sraa. Marcellina e Ambrosina o bailado A caracter: 

TARANTELLA NAPOLITANA 
No mesmo intervallo SERENATA HESPANHOLA danaada pela 

Sra. Clotilde 

PASSO A TIÍES 
Pelo Sr. Pona TJIVA. R.01VIANZ A. 

Terminará o espectáculo com a NOVA QUADRILHA E CANCAN 
dansada com seis liguras, e em que obsequioaameute to- 
mam parte trea cavallieiros. 

fif 

m- 

r 

If 

^^ 

PREÇOS 
Camarotes de !.■ ordem, com 6 entradas. lOSOOO 

>        »  2,'     B         »   »       a 108000 
»        »   3.'     »         »   •       » 6S000 

Cadeiras  2J00O 
G"^™*»  i|ooo 
Galenas  500 

As bailarinas italianas Clotilde. Arabrosina e Marcellina. ta- 
P'rKm a costumada protecção do illuatrado pjblico deata Capital, 
attt^ndendo-ae «o fim puni que se preatam a dar eate eapectactilot a 
dedde jà protestvm o »ea agradecimeato. 

T^. d» «Cwnia» 


